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A CONTABILIDADE GERENCIAL COMO INSTRUMENTO DE INFORMAÇÃO 
PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS DE SÃO JOÃO DEL REI – MG 

 
 
RESUMO 
 
 
INTRODUÇÃO 

 

Segundo Andrade e Souza (2008) o processo de tomada de decisões em uma 

empresa é fundamentado a partir do estudo apurado de informações qualitativas e 

quantitativas dos resultados obtidos pela instituição, assim como a projeção destes no 

mercado. Estas decisões quando organizadas de maneira sistemática constitui 

ferramenta estratégica eficiente na sustentação da organização empresarial. 

A contabilidade gerencial é uma ciência cujo objetivo primordial consiste em 

fornecer dados relevantes à gestão empresarial, sobretudo nas tomadas de decisão 

e controle gerencial. Portanto, trata-se de uma importante ferramenta de informação 

e de apoio à gestão, essencialmente em micro e pequenas empresas. 

Para Rosa (2010) em um mercado cada vez mais competitivo, as empresas 

buscam excelência em todas as áreas administrativas, o que exige maior controle 

contábil e gerencial das organizações. Nesse contexto, o contínuo aperfeiçoamento 

das técnicas de planejamento e gerenciamento tem por objetivo auxiliar o 

gerenciamento estratégico dos custos. 

Assim surge um problema, como as informações gerenciais, alcançadas 

através da Contabilidade e Contabilidade Custos, influem no processo de tomada de 

decisão nas microempresas de São João Del Rei? 

A maioria das técnicas contábeis é relativamente simples de serem 

desenvolvidas nas empresas, independente do porte.  O pequeno empresário pode 

também se beneficiar dos dados contábeis, planejando e coordenando suas 

atividades comerciais em informações precisas e consistentes, maximizando 

resultados. 

Assim, Rosa (2010) refere-se à contabilidade de custos moderna como uma 

ferramenta capaz de gerar informações confiáveis e essenciais no processo decisório 

das empresas, proporcionando, quando necessário, mudanças rápidas e eficazes nas 

estratégias comerciais, o que garante melhorias no desempenho e vantagem 

competitiva às instituições que dominam e aplicam adequadamente estas 

ferramentas. 
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Em contrapartida, Steimetz (2008) destaca que a carência de sistemas de 

contabilidade de custos impossibilita os gestores na tomada de decisões precisas. No 

Brasil, grande percentual das empresas faz uso do custeio básico no qual são 

observados apenas os custos gerais, sem análise minuciosa e estruturação das 

informações. 

Segundo o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, o 

SEBRAE, as micro e pequenas empresas (MPEs) são responsáveis por empregar 

52% dos trabalhadores com carteira assinada do setor privado, ou seja, cerca de 16,1 

milhões de empregos, podendo ser consideradas um dos pilares da economia 

brasileira (GONÇALVES; LEAL, 2015). Porém, Gonçalves e Leal (2015) ressaltam 

que mesmo representando boa parte do empreendedorismo, poucas MPEs 

conseguem se sustentar no mercado. 

A pesquisa se justifica, pois, dados do SEBRAE apontam que há em nosso 

país cerca de 3,5 milhões de pequenas empresas, mostrando a representatividade 

destas no cenário econômico, contudo, as micros e pequenas empresas sobrevivem 

no mercado em média dois anos (CARNEIRO, 2009). No entanto, o Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística – IBGE, revela que 48% das empresas fecham em menos 

de três anos de mercado, sendo os causadores deste alto índice de falência a falta de 

planejamento e descontrole de gestão, que poderiam ser evitados com a aplicação da 

contabilidade gerencial (GONÇALVES; LEAL, 2015).  

Um fato importante neste cenário é o desconhecimento de gestão 

empresarial. Os micros e pequenos empresários muitas vezes aplicam a contabilidade 

apenas como uma obrigação burocrática, não aproveitando o potencial desta 

ferramenta na gestão e planejamento.  

Diante do exposto, este estudo tem por objetivo geral verificar a importância 

da Contabilidade Gerencial no processo de tomada de decisão nas microempresas, 

além disso, destina-se a descrever conceitos relevantes à contabilidade gerencial; 

analisar os fatores que tornam a Contabilidade Gerencial útil para os pequenos 

empresários do comércio varejista; e verificar, a partir de aplicação de questionário, 

como micro e pequenas empresas do seguimento de bares e restaurantes da cidade 

de São João Del Rei utilizam em seu cotidiano a contabilidade e a contabilidade de 

custos para um gerenciamento mais apurado auxiliando na tomada de decisão. 

Para a realização dos objetivos propostos foi conduzida pesquisa qualitativa 

através de aplicação de questionário (Anexo I) com perguntas direcionadas a recolher 

informação a respeito do conhecimento sobre Contabilidade Gerencial pelos 
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empresários e a sua utilização no gerenciamento e planejamento da micro ou pequena 

empresa. As empresas selecionadas estão sediadas na cidade de São João Del Rei 

– MG, todas do seguimento de bares e restaurantes, registradas como micro ou 

pequena empresa.  

A pesquisa foi realizada em uma visita na qual foi apresentada os objetivos 

do estudo e aplicação do questionário. Foram excluídas empresas às quais os 

gestores não responderam todas as perguntas ou não tiveram entendimento 

adequado das mesmas.  

Para compor a base teórica deste trabalho, serão apresentados os conceitos 

de contabilidade gerencial, definições de micro e pequenas empresas, seguido pela 

aplicação da contabilidade gerencial pelas micros e pequenas empresas 

 

1 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Neste capitulo serão abordados os aspectos teóricos que envolvem a 

contabilidade gerencial e de custos, definição de micro e pequenas empresas, seguido 

pela aplicação da contabilidade gerencial na gestão de micro e pequenas empresas.  

 

1.1 Contabilidade Gerencial x Contabilidade de Custos 

 

Santos e Souza (2009) relatam que a contabilidade tem por função gerar 

dados econômicos relevantes, que possibilitem controle e organização do 

empreendimento.  A partir destas informações os gestores traçam metas, estratégias 

e definem o planejamento das atividades. 

Diante da globalização da economia observou-se uma evolução econômico-

financeira das empresas, de modo que o controle contábil tornou-se indispensável. 

Gerar e interpretar informações concretas a respeito da organização financeira das 

organizações permite que as organizações façam projeções futuras de mercado, 

auxiliando o gerenciamento (SANTOS; SOUZA, 2009). 

De acordo com Atkinson et al. (2000 p. 36) “contabilidade gerencial é o 

processo de identificar, mensurar, reportar e analisar informações sobre os eventos 

econômicos das empresas”. Assim, a contabilidade gerencial se constitui de uma 

ferramenta de suporte à gestão, auxiliando a análise de processos decisórios da 

empresa e contribuindo para o aperfeiçoamento do desempenho da organização. 
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Para que os objetivos empresariais sejam alcançados, Santos e Souza (2009) 

destacam a necessidade de controle sob as atividades desenvolvidas, sendo a 

contabilidade gerencial o instrumento que permite a observação analítica de 

informações de diversos setores da empresa, minimizando a possibilidade de falha na 

tomada de decisões. 

Segundo Constante (2010), o domínio da contabilidade gerencial pelo gestor 

é essencial para a elaboração de um planejamento eficiente. Informações confusas 

ou interpretadas de modo incorreto pode comprometer a tomada de decisão adequada 

e, consequentemente, os objetivos do planejamento. 

Considerando a competitividade do mercado atual, a sobrevivência das 

organizações dependem de uma gestão eficiente, que forneça informações claras, 

precisas e confiáveis, que agilizem o planejamento de estratégias. A contabilidade 

gerencial deve, portanto, oferecer os subsídios que permitem o planejamento, o 

controle e a organização das funções gerenciais (SANTOS; SOUZA, 2009). 

Todavia, a contabilidade de acordo com Carneiro (2009), surgiu a partir da 

necessidade de avaliação dos estoques industriais. A evolução da contabilidade de 

custos foi marcada pela revolução industrial, na qual passou a gerar informações 

decisivas no processo de planejamento e controle de atividades. 

A contabilidade de custos é considerada por Steimetz (2008) como um 

processo de transformação na qual os dados gerados são organizados e analisados, 

de modo que os resultados não apenas traduzam informações de custos, mas 

também que possibilitem a melhor organização da empresa.  

Conforme Fraga et al. (2013), os instrumentos da contabilidade de custos 

quando obtidos e interpretados de maneira eficiente, são determinantes no processo 

de planejamento gerencial e sustentabilidade da empresa.  Desse modo, na gestão 

de um empreendimento, devem-se produzir relatórios contábeis periódicos, com 

informações sucintas e/ou projeções de resultados, auxiliando na avaliação dos 

procedimentos e na tomada de decisão. 

Sendo assim, é função da contabilidade gerencial a identificação e análise de 

dados econômicos e financeiros das empresas e transformá-los em informações úteis 

ao controle de rendimento da organização. Fica a cargo da contabilidade de custos, 

descrever o comportamento dos encargos referentes ao produto final. Portanto, a 

contabilidade gerencial se difere da contabilidade financeira devido à sua 

característica interpretativa (CONSTANTE, 2010). 
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1.2 Micro e Pequenas Empresas (MPEs) 

 

Conforme a lei complementar número 123 de 14 de dezembro de 2006, artigo 

3°, as micros e pequenas empresas são definidas como: 

I – no caso da microempresa aufira, em cada ano-calendário, receita bruta 

igual ou inferior a R$ 360.000,00 (trezentos e sessenta mil reais); e  

II – no caso da empresa de pequeno porte aufira, em cada ano-calendário, 

receita bruta superior a R$ 360.000,00 (trezentos e sessenta mil reais) e igual ou 

inferior a R$ 4.800.000,00 (quatro milhões e oitocentos mil reais) (BRASIL, 2006). 

No entanto para adequação ao Simples Nacional são consideradas 

microempresas, instituições com faturamento de até R$ 360.000,00 e pequena 

empresa aquela com faturamento maior que R$ 360.000,00 e inferior a R$ 

3.600.000,00 (SEBRAE, 2011). 

De acordo com Carneiro (2009) o SEBRAE ainda classifica as empresas de 

acordo com o numero de funcionários sendo consideradas microempresas comércios 

e serviços que empreguem até nove funcionários e indústrias até 19; empresas de 

pequeno porte, comércios e serviços com 10 a 49 empregados e indústrias com 20 a 

99 empregados. 

Assim, as micro e pequenas empresas são caracterizadas sob diversos 

aspectos, como renda bruta, número de funcionários e regime tributário.  

 

1.3 Aplicação da contabilidade gerencial na gestão de MPEs 

 

A contabilidade de custos, segundo Gonçalves e Leal (2015), surgiu a partir 

da contabilidade financeira, e possui grande importância do processo gerencial da 

empresa, seja ela de qualquer porte. Historicamente, a contabilidade gerencial 

disponibiliza diversas ferramentas e métodos que auxiliam na gestão de custos, 

essencial para controle, organização e tomada de decisão nos empreendimentos. 

De acordo com Santos e Souza (2009) a contabilidade gerencial possui meios 

de produção de dados contábeis, de modo a suprir a necessidade de informações em 

todos os setores das empresas. Dentro dessa perspectiva, as tecnologias de 

informação se desenvolveram, agilizando e ampliando a análise de informações de 

custos e, consequentemente, melhorando o planejamento estratégico das instituições.  

No entanto, para Laurentino et al. (2008) é necessária a adequação das MPEs 

às exigências do mercado, que vem valorizando cada vez mais a gestão eficiente e 
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planejamentos confiáveis, através de medidas inovadoras e gestores capacitados. A 

aplicação da contabilidade gerencial possibilita ao gestor a tomada de decisão 

adequada, garantindo competitividade, controle e rapidez na concretização dos 

objetivos da empresa.  

No entanto, Conceição e Souza (2013) relatam que apesar do mercado exigir 

cada vez mais dos setores administrativos das empresas as MPEs são iniciadas 

muitas vezes, sem um planejamento eficiente A carência de ferramentas gerenciais 

impossibilita os gestores de organizar as estratégias e tomar decisões condizentes à 

realidade da empresa, levando à falência ou endividamento. 

Carneiro (2009) destaca os altos índices de falência empresarial, em especial, 

as de pequeno porte, resultado de gestões ineficientes, sem análise de custos. Apesar 

dos empresários manifestarem insatisfação com as elevadas taxas tributárias ou 

mesmo investimento, ao aprofundar neste cenário, o que se oberva são 

administrações irresponsáveis, sem amparo de informações contábeis seguras. 

De acordo Laurentino et al. (2008) uma pesquisa do SEBRAE realizada em 

2007, apontou que para 68% dos empresários falidos, o fator primordial para o 

fechamento do empreendimento foi a falha de gerenciamento, com destaque à 

inexperiência gerencial, desconhecimento de gestão e análise inadequada de ponto 

comercial e custo de produtos no mercado. Outro dado significativo, é que 45% das 

empresas não busca nenhum auxílio de gerenciamento.  

É fato que diversos empresários não valorizam a contabilidade gerencial ou 

não desfrutam dos benefícios que ela pode proporcionar ao empreendimento. 

Conforme Conceição e Souza (2013) as pequenas empresas se preocupam apenas 

com suas obrigações fiscais, deixando de lado possíveis investimentos na qualidade 

de serviços e redução de custos do produto final.  

Os autores destacam o aspecto de gestão familiar comum em MPEs, nas 

quais as tomadas de decisão são embasadas em experiências pessoais, com 

aplicação de informações de custo ineficientes ou inexistentes, complicam a 

permanência destas no mercado econômico (CONCEIÇÃO; SOUZA, 2013). 

Os sistemas de informações são os norteadores do processo de 

planejamento, controle e organização empresarial. Estes sistemas estão subdivididos 

em dois grupos, um relacionado à operacionalização e gestão, o outro, ao setor de 

apoio com informações de ordem financeira e econômica (sistema de informações 

gerenciais – SIGs), ambos matem relação estreita ao sucesso da administração. A 

implantação de SIGs em empresas de pequeno porte exige conhecimentos de 



6 

 

contabilidade e empenho para lidar com excesso de burocracia (CONCEIÇÃO; 

SOUZA, 2013). 

Outro fator que impede a aplicação de instrumentos de contabilidade gerencial 

em micros e pequenas empresas, conforme Martins e Linhares (s.d.) é o custo x 

benefício, assim, os gestores acreditam que o investimento é inviável à realidade 

econômica da empresa, comprometendo o planejamento e gerenciamento. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Nesta seção trataremos dos materiais e métodos utilizados para a realização 

da pesquisa, informando os critérios de seleção das empresas, assim como o método 

de avaliação das mesmas quanto a utilização da contabilidade comercial na gestão 

das micros e pequenas empresas. 

 

2.1 Seleção das empresas e método de pesquisa 

 

Para a realização desta pesquisa foram selecionadas através de pesquisa de 

campo, micro e pequenas empresas do ramo de bares e restaurantes da cidade de 

São João del Rei – MG. 

A coleta de dados foi conduzida através de entrevista e aplicação de 

questionário (Anexo I) que continha 13 questões, sendo sete perguntas direcionadas 

ao emprego da contabilidade gerencial no planejamento da empresa.  

Foram excluídas do estudo, empresas cujo responsável pelo preenchimento 

do questionário não respondeu todas as questões propostas ou não teve a 

compreensão adequada da pergunta. 

 

3 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Foram selecionados dez micros e pequenas empresas, do ramo de bares e 

restaurantes, sendo que duas eram de distribuição de bebidas e oito do seguimento 

de lanchonetes e bares. Apenas uma empresa possuía seis ou mais colaboradores. 

Seis empreendimentos estavam cadastrados no Simples Nacional e quatro foram 

classificadas com microempreendimento individual. O perfil das empresas analisadas 

pode ser observado no Gráfico 1, a seguir: 
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O Gráfico 2 fornece informações sobre as áreas de maior atenção dos 

gestores. Conforme podermos observar, a área de maior atenção dos entrevistados 

foi a financeira, seguida por tributária e custos. 

 

 
 

 

Dentre as dez, micro e pequenas empresas analisadas, em apenas quatro 

empresas a contabilidade produzia informações gerenciais. Também em seis 

empresas, os entrevistados possuíam conhecimento em contabilidade gerencial. Aos 

entrevistados que apresentavam conhecimento gerencial, foram aplicadas as 

seguintes perguntas: Qual a frequência de contato da empresa com a contabilidade 

gerencial? A Contabilidade Gerencial é utilizada como ferramenta na tomada de 

decisões na sua empresa? Com que frequência o contador da sua empresa emite 

relatórios gerenciais contábeis? Com que frequência o Sr. Coleta dados financeiros e 

0 1 2 3 4 5 6 7

A ÁREA DE MAIOR ATENÇÃO É A FINANCEIRA?

A ÁREA DE MAIOR ATENÇÃO É A TRIBUTÁRIA ?

A ÁREA DE MAIOR ATENÇÃO É A DE CUSTOS ?

A ÁREA DE MAIOR ATENÇÃO É A DE VENDAS?

A ÁREA DE MAIOR ATENÇÃO É A DE PESSOAL ?

A ÁREA DE MAIOR ATENÇÃO É OUTRAS ?

Gráfico 2. Áreas de maior atenção
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Gráfico 1. Perfil das empresas
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de custos da sua empresa? Com que frequência o seu contador se comunica com sua 

empresa? 

Ao serem questionados quanto à frequência de contato da empresa com a 

Contabilidade Gerencial, somente 10% possuía contato frequente, sendo que às 

vezes foi a resposta de 50% da amostra e raramente foi citada por 40%. No que diz 

respeito à utilização da Contabilidade Gerencial na tomada de decisão das empresas, 

como mostra o Gráfico 3, duas faziam com frequência e uma empresa raramente fazia 

uso da contabilidade como instrumento de gestão. Entretanto, o contador das 

empresas raramente ou às vezes apresentava relatórios contábeis (60% e 40%, 

respectivamente) (Gráfico 4). 

 

 

 

 

 

Ao serem questionados sobre a frequência com eles realizam a coleta de 

dados financeiros e de custos, duas empresas assumiram que o fato ocorre 

raramente, em duas às vezes é realizada e em duas a atividade é frequente. No 
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Gráfico 3. A contabilidade gerencial é utilizada 
como ferramenta na tomada de decisão na sua 

empresa?

0 0.5 1 1.5 2

FREQUENTEMENTE

AS VEZES

RARAMENTE

Gráfico 4. Com que frenquêcia o contador da sua 
empresa emite relatórios contábeis? 
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entanto, conforme mostra o Gráfico 5, na maioria das empresas o contador se 

comunica raramente com o gestor. 

 

 

 

Estes dados mostram que apesar destas relatarem a utilização da 

contabilidade gerencial no planejamento e gestão empresarial, as informações 

contábeis são geradas de maneira imprópria, comprometendo a confiabilidade e 

aplicabilidade deles na tomada de decisão pelos gestores. 

Martins e Linhares (s.d.) verificaram a aplicação da contabilidade gerencial 

nas microempresas prestadoras de serviço na cidade de Barreiras – BA. Eles 

encontrados dados semelhantes a este estudo quanto à utilização da contabilidade 

gerencial processo de gerencial, de modo que 64% das empresas pesquisadas 

declaram fazer uso dessas informações e 36% não. Quanto ao conhecimento da 

contabilidade gerencial 40% diziam conhecer a contabilidade gerencial, enquanto 

60% desconheciam esse ramo da contabilidade. Sessenta e oito por cento relataram 

não utilizar as informações contábeis, destas 12% relataram dificuldade de 

interpretação dos dados, 36% desconhecem a contabilidade gerencial e 32% a 

consideram desnecessária.  

Para Gonçalves e Leal (2015) a maioria dos gestores que consideram 

importantes as informações de custos para o gerenciamento das empresas, também 

são empresários despreparados para utilizar as informações contábeis, utilizando-as 

parcialmente. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Gráfico 5. Com que frequêcia o seu contador se 
comunica com a sua empresa? 
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A contabilidade gerencial constitui uma ferramenta de planejamento e gestão 

muito útil para as atividades gerenciais de uma empresa seja ela de pequeno ou 

grande porte. As empresas que desenvolvem e aplicam adequadamente os 

instrumentos da contabilidade gerencial, possuem maior competitividade e, 

consequente, maior chance de sobrevivência no mercado. 

Porém, a grande mortalidade das micro e pequenas empresas mostram a 

carência de conhecimento de contabilidade e gerenciamento dos gestores. A pesquisa 

buscou evidenciar a importância e a utilização da contabilidade gerencial na gestão 

de MPEs da cidade de São João del Rei – MG, portanto, não expõem a realidade de 

outros tipos de empresas, mas evidencia dados restritos à região analisada. 

Neste estudo, pode-se constatar que os empresários que utilizavam a 

contabilidade gerencial como ferramenta de gestão a faziam de modo inadequado, 

com informações imprecisas. A pesquisa também mostrou a lacuna existente entre o 

profissional contador e a empresa. Fato que pode ter ocorrido por desinteresse do 

gestor, porém o contador deve oferecer seus serviços na integralidade, de modo a 

ampliar sua atuação, muitas vezes limitadas às atividades burocráticas e fiscais. 

Espera-se que este trabalho venha a contribuir como incentivo a outras 

pesquisas e aplicação da contabilidade gerencial no planejamento de MPEs, para que 

estes empreendedores se beneficiem desta ferramenta e busquem conhecimento 

administrativo. 
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ANEXOS 

 

ANEXO 1. QUESTIONÁRIO 

 

   INSTITUTO DE ENSINO SUPERIOR “PRES. TANCREDO DE 
ALMEIDA NEVES” 

 
São João Del Rei – MG, Abril de 2017. 

 
Prezados (as), 
 
Sou discente do curso de Ciências Contábeis - IPTAN e gostaria muito de contar com 
sua colaboração para finalizar meu artigo. Este questionário é parte integrante de uma 
Pesquisa Científica que busca avaliar aplicação da contabilidade de custos como 
instrumento de gestão de micro e pequenas empresas de São João del Rei - MG. Por 
se tratar de um assunto pessoal, garantimos o sigilo das informações coletadas, 
preservando, assim, sua privacidade. Portanto você NÃO precisa assinar esta 
entrevista.  

 
SUA PARTICIPAÇÃO É MUITO IMPORTANTE 

 
Atenciosamente, 
Discente: Frederico Jordano Ferreira 
Profa. Msc. Carla Agostini - Orientadora 
 
PERFIL DO ENTREVISTADO 
1. Cargo: __________________________________________________ 
2. Tempo de atuação na empresa: ______________________________ 
3.Grau de escolaridade: ______________________________________ 
4. Idade: ___________________________________________________ 
 
PERFIL DA ORGANIZAÇÃO 
1. Tipo de organização: 
__________________________________________________ 
2. Há quanto tempo a organização está no mercado? 
____________________________ 
3. Qual a regime de tributação da empresa? 
(   ) MEI                                            (    ) Lucro Presumido 
(   ) Simples Nacional                       (     ) Lucro Real 
 
 
 
4. Quantos colaboradores a organização possui? 
(    ) 1 a 5        (    ) 11 a 15     (    ) mais de 20 
(    ) 6 a 10      (    ) 16 a 20 
 
5. Média de crescimento nos ultimos 2 anos?  
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(   ) Até 5%                        (   ) de 5% a 10%                              (   ) de 10% a 20%  
(   ) de 20 a 30%                (   ) de 30% a 40%                            (   ) de 40% a 50% 
(   ) mais de 50% 
 
6. A contabilidade fornece informações do tipo gerenciais aos administradores? 
(    ) sim     (    ) não 
 
7. Qual área da sua empresa você dá mais atenção:  
( ) financeira (contas a pagar e a receber)  
( ) tributária (impostos)  
( ) custos (cálculo e controle)  
( ) vendas  
( ) pessoal (colaboradores)  
( ) outro: __________________________ 
 
8. Você tem conhecimento do que é contabilidade gerencial? 
(    ) Sim                   (    ) Não 
 
Se sim responda: 
9. Com que frequência é o contato da empresa com a contabilidade Gerencial? 
(     ) Frequentemente       (     ) As vezes        (     ) Raramente      
10. A contabilidade Gerencial é utilizada como ferramenta na tomada de decisões na 
sua empresa? 
(     ) Frequentemente       (     ) As vezes        (     ) Raramente 
11. Com que frequência o contador da sua empresa emite relatórios gerenciais 
contábeis? 
(     ) Frequentemente       (     ) As vezes        (     ) Raramente 
12. Com que frequência o Sr. Coleta dados financeiros e de custos da sua empresa? 
(     ) Frequentemente       (     ) As vezes        (     ) Raramente 
13.  Com que frequência o seu contador se comunica com sua empresa? 
(     ) Frequentemente       (     ) As vezes        (     ) Raramente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


